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SAÚDE PÚBLICA

Estímulo à 
amamentação
Campanha mostra que importância do leite materno vai além da 
alimentação — é um momento de intensa conexão entre mãe e bebê

O 
alimento mais nutriti-
vo e essencial para a vi-
da do recém-nascido é 
o tema da campanha 

Agosto Dourado, que visa incen-
tivar a amamentação e a doa-
ção do leite materno. Segundo 
a Organização Mundial da Saú-
de (OMS), o alimento é capaz 
de reduzir em até 13% as mor-
tes evitáveis em menores de cin-
co anos. É recomendado o alei-
tamento materno exclusivo até, 
pelo menos, seis meses de vida.

A iniciativa foi criada, em 
1992, pela OMS, em parceria com 
o Fundo das Nações Unidas pa-
ra a Infância (Unicef). Além de 
contribuir para a melhora nutri-
cional, estimular o nascimento 
dos dentes e auxiliar na criação 
de anticorpos, o leite materno 
também é responsável pelo de-
senvolvimento do vínculo entre 
a mãe e o bebê.

Para Renara Araújo, asses-
sora técnica da Coordenação 
Geral de Atenção à Saúde das 
Crianças do Ministério da Saú-
de, o Agosto Dourado serve à 
sensibilização e à revisão de 
práticas de incentivo que a mãe 

dê o peito ao filho. “A campa-
nha está voltada para opera-
ções de fortalecimento, de pro-
teção e apoio à amamentação. 
É um momento de reflexão, se-
ja dos profissionais da saúde, 
da população em geral, da so-
ciedade civil, acerca da impor-
tância da amamentação. Preci-
samos trabalhar muito em con-
junto para aumentar as taxas de 
alongamento materno no nos-
so país”, frisa.

A ginecologista e obstetra Kar-
la Frota explica por que este é o 
alimento mais completo para os 
bebês e os motivos de não po-
der ser substituído por fórmulas 
prontas sem orientação médica. 
“O leite materno é de mais fácil 
digestão do que qualquer fórmu-
la que o bebê possa ingerir. Nele, 
a gente manda também anticor-
pos para as crianças — que vão 
protegê-las até que tomem vaci-
nas e gerem seus próprios anti-
corpos”, ressalta.

Ginástica

Mas a amamentação não é 
somente uma questão de dar 
o melhor alimento para o be-
bê. Segundo a pediatra Ianara 

Pinto, é, também, o momento 
de uma interação mais intensa 
entre mãe e filho.

“O próprio movimento da 
amamentação funciona como 
uma ginástica para os múscu-
los da face do bebezinho que 
está se desenvolvendo. A suc-
ção favorece o desenvolvimen-
to correto da arcada dentária 
e, também, todo o desenvolvi-
mento ósseo do rosto da crian-
ça”, explica.

Os benefícios não se restrin-
gem ao bebê, mas, também, à 
mãe que amamenta. Segundo 
um estudo publicado pela revista 
Cancer Medicine, amamentar por 
mais de um ano pode reduzir em 
até 4,3% a possibilidade de de-
senvolver câncer de mama. Ape-
sar dos dados científicos, o ato é 
rodeado de mitos e dificuldades.

A OMS destaca que não há 
uma idade máxima para a ama-
mentação, mas indica que crian-
ças continuem recebendo leite 
materno a até, pelo menos, os 
dois anos, mesmo depois da in-
trodução dos primeiros alimen-
tos sólidos.

*Estagiária sob a supervisão de 
Luana Patriolino
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O Instituto Butantan decidiu 
descontinuar a produção da Bu-
tanVac, candidata à vacina con-
tra a covid-19. Segundo a insti-
tuição, o resultado “ficou aquém 
dos pré-requisitos de sucesso es-
tabelecidos”.

Os testes com o fármaco es-
tavam na fase 2, quando 200 vo-
luntários receberam a ButanVac 
e outros 200 foram imunizados 
pelas vacinas já disponíveis no 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
Conforme a nota divulgada pelo 
Butantan, após 28 dias, a quanti-
dade de anticorpos no sangue de 
quem recebeu a ButanVac não foi 
comparável à observada naqueles 
que receberam outro imunizante.

O Butantan afirmou que ha-
via discutido e acordado com a 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) que o desem-
penho da ButanVac não deve-
ria ser inferior ao dos imunizan-
tes existentes e, por isso, as pes-
quisas foram encerradas. “Nesse 

Produção da ButanVac é suspensa

O Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) sedia, a partir de ama-
nhã, a primeira turma do curso 
de formação de instrutores do 
protocolo “Polícia Judicial Ami-
ga dos Autistas”. Ao todo, serão 
capacitados 200 agentes da Po-
lícia Judicial e da segurança ins-
titucional. A abertura oficial do 
evento está marcada para as 10h, 
no auditório do CNJ. Estarão pre-
sentes especialistas e autorida-
des engajadas no tema, e repre-
sentantes da sociedade civil.

O curso visa aperfeiçoar o 
atendimento às pessoas com 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) nos tribunais. Trata-se de 
iniciativa da Academia Nacional 
de Segurança do Poder Judiciário 
e tem a coordenação do diretor 
do Departamento de Segurança 
Institucional do Poder Judiciá-
rio (DSIPJ), do CNJ, Igor Tobias 

Mariano. “O curso busca fortale-
cer a relação de confiança entre 
a Polícia Judicial e a comunida-
de, além de contribuir para uma 
sociedade mais justa e inclusiva”, 
afirma Mariano.

Durante o curso, os partici-
pantes receberão orientações de-
talhadas em três áreas principais: 
1) identificação (compreensão 
das características do TEA, sinais 
e estereotipias); 2) atendimento 
(exploração de estratégias de co-
municação e técnicas de aborda-
gem, incluindo o que é apropria-
do ou não); e 3) gerenciamento 
de crise (formas de reduzir con-
flitos em andamento).

A formação incluirá módu-
los teóricos, análises de casos e 
atividades práticas, permitindo 
que os policiais adquiram habi-
lidades fundamentais para exer-
citar funções com acolhimento 
e respeito à dignidade humana. 
Além disso, profissionais espe-
cializados em autismo e agentes 

de segurança compartilharão as 
vivências e conhecimentos.

De acordo com o CNJ, “os 
agentes, que trabalham em di-
versos tribunais do país, atua-
rão como multiplicadores do 
protocolo, para garantir que to-
dos os profissionais de seguran-
ça institucional do Poder Judi-
ciário estejam preparados para 
reconhecer e responder ade-
quadamente às necessidades 
específicas da população com 
TEA. Segundo dados do Con-
selho Nacional de Saúde, do 
governo brasileiro, o país tem 
cerca de 2 milhões de autistas”.

O conselho informou que, 
mesmo em fase de implementa-
ção no Poder Judiciário, o Proto-
colo “Polícia Judicial Amiga dos 
Autistas” já é referência para ou-
tras instituições, que também re-
ceberam vagas no curso de for-
mação e manifestaram a inten-
ção de criar seus próprios pro-
tocolos de interação.
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Curso no CNJ capacita agentes
ESPECTRO AUTISTA

Vacina não 
atingiu o 
objetivo 
projetado, 
mas Butantan 
considera que 
houve avanços 
na pesquisa

Divulgação/Governo de SP

caso, o desfecho não demons-
trou a imunogenicidade espe-
rada. Por isso, interrompemos o 
desenvolvimento e seguimos na 
direção de rotas mais promisso-
ras. Nosso compromisso é com a 
ciência e com a saúde da popu-
lação”, afirmou Esper Kallás, di-
retor do Instituto Butantan, em 
comunicado.

O Butantan fornece oito tipos 
de vacinas ao Ministério da Saú-
de. São elas: influenza sazonal 

trivalente, hepatite A, hepatite B, 
HPV, raiva, a vacina tríplice bac-
teriana (DTP, que protege contra 
a coqueluche, tétano e difteria) e 
vacina dupla adulta (DTPA, con-
tra difteria e tétano).

“O ensaio clínico cumpriu o 
seu papel. No Butantan, temos 
respeito absoluto pelo processo 
e resultado científicos. Quando 
dizemos que uma vacina é boa, 
é porque os estudos demonstra-
ram isso”, acrescentou Kallás.
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